
Estudo 87 – Oração Simples 

 

 Resumo: Neste estudo, aprenderemos como simplificar a nossa vida de oração e como 

orar segundo a vontade de Deus. 

 

Texto: Lucas 18.9-14 e 11.1 

Introdução: Você já deve ter precisado do favor ou do contato de alguma pessoa com a qual 

não tinha nenhum relacionamento, não é mesmo? Infelizmente, existem pessoas que, apesar de 

serem importantes, são distantes e de difícil acesso. Imagine que você tem algo muito 

importante a dizer ao prefeito da sua cidade, mas não sabe nem como encontra-lo. Outras vezes, 

pode acontecer de desejarmos apenas ter amizade com pessoas que estão muito distantes da 

nossa realidade e acesso. No mundo, temos a impressão de que quanto mais importante e 

relevante uma pessoa se torna, mais difícil será o nosso acesso a ela. Felizmente isto não 

acontece na vida com Deus. Ele é o Senhor dos Senhores e, sem dúvida, a pessoa mais 

importante de todas, porém, não é inacessível. Pelo contrário, Jesus e Sua obra nesta terra 

abriram para nós o caminho até Deus. Porque será, então, que tantas pessoas têm tido 

dificuldades para falar com Ele? 

 

1. Você já complicou a sua vida de oração? 

Muito se fala sobre vida com Deus e intimidade com o Senhor, mas a verdade é que não há 

segredo para conquistarmos esta amizade. A intimidade com Deus acontece por meio da oração. 

Ela é o caminho pelo qual nos comunicamos com Ele. O problema é que muitas vezes 

complicamos a forma como oramos. Enchemos a vida de oração de regras, pesos e embaraços e, 

como consequência, limitamos algo que já foi concedido a nós por um alto preço. 

Jesus nos contou a história de dois homens que foram orar, um fariseu e um publicano. Apesar 

de os dois estarem orando no mesmo lugar e ao mesmo Deus, os resultados de suas orações 

foram diferentes. O fariseu foi embora sem resposta, mas o publicano foi embora atendido e 

justificado.  

Os discípulos de Jesus, certo dia, pediram a Ele que os ensinasse a orar. Este também deve ser o 

nosso desejo! 

 

2. Você deseja ter uma vida de oração simples e eficaz? 

A oração, em si, não tem o poder de nos conectar com o Senhor, mas o coração com que nos 

achegamos a Deus e a simplicidade com que nos expomos é o grande segredo. Vamos aprender 

com a parábola do fariseu e do publicano o que Jesus quis nos ensinar.  

 

I – Abra mão da justiça própria. O Senhor Jesus contou a parábola do fariseu e do publicano a 

alguns que confiavam e si mesmos, crendo que eram justos. Isto fazia com que estas pessoas 

desprezassem as outras. Este foi o primeiro grande erro do fariseu ao orar, pois ele acreditava 



mais em si mesmo do que em Deus. Ele se mostrou mais interessado em suas qualidades do que 

nas qualidades de Deus e pensava que, pelo que fazia (seu dízimo e seu jejum), poderia levar 

Deus a escutá-lo e atende-lo. Será que não estamos tendo a mesma atitude que a do fariseu? Se 

desejamos que nossa oração seja simples e eficaz, precisamos abandonar o pensamento de que 

podemos merecer algo do Senhor pelas coisas boas que fazemos.  

II – Não despreze o seu próximo. Muitas vezes acreditamos que a oração tem a ver apenas 

com o nosso acesso a Deus, mas a verdade é que a oração também deve nos levar a ter 

relacionamento com as pessoas. Em 1 João 4.20 a Bíblia diz que é impossível amarmos a Deus, 

O qual não vemos, sem amarmos ao nosso próximo, que vemos. Se não temos bons 

relacionamentos com os nossos irmãos, o Senhor pode fechar os Seus ouvidos para nós. 

Precisamos resolver os conflitos que temos com as pessoas se quisermos ter uma vida de oração 

simples e eficaz. 

III – Tenha a motivação correta. O fariseu fez da oração um evento em sua vida. Ele orava de 

si para si mesmo, desejando que todos olhassem para ele e o admirassem. Nós, pelo contrário, 

devemos fazer da oração uma grande conversa sincera com Deus! Durante sua conversa com o 

Senhor, o fariseu falou mais sobre ele do que sobre Deus, pois sua motivação era exaltar a si 

mesmo e não ao Senhor. Ao orar, precisamos tomar cuidado com a nossa motivação! 

 

Conclusão: Apesar de Jesus ter pago um algo preço para termos acesso a Deus, nós 

complicamos este relacionamento porque não sabemos como orar. Quando pensamos que 

podemos merecer algo do Senhor pelas boas obras que praticamos, tornamos nossa vida de 

oração ineficaz. Quando desprezamos os nossos irmãos e não os amamos, nossas orações 

perdem o seu poder, bem como quando oramos com a motivação de beneficiarmos a nós 

mesmos. Se você deseja abandonar estas atitudes, levante a mão e vamos orar.  

 

Desafio: O desafio desta semana será o de simplesmente orar de forma descomplicada. Ore 

abandonando e rejeitando as atitudes do fariseu que você talvez já tenha praticado. Seja simples! 


